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Quem é Cida Bento — Identidade e 
formação

• Maria Aparecida (Cida) Bento — psicóloga e 
pesquisadora

• Formação e atuação acadêmica em Psicologia 
Social (vinculação com universidades e 
pesquisas)

• Linha de trabalho: estudos sobre raça, 
branquitude, psicologia social e políticas 
públicas



Atuação institucional e ativismo

• Atuação ligada ao CEERT (Centro de Estudos 
das Relações de Trabalho e Desigualdades)

• Participação em conselhos, comissões e 
iniciativas de formação e incidência pública

• Articula pesquisa acadêmica e intervenção 
institucional/prática



O Pacto da Branquitude — origem e 
proposta

• Analisa A BRANQUITUDE COMO IDENTIDADE 
SOCIAL E SISTEMA DE PRIVILÉGIOS NO 
BRASIL CONTEMPORÂNEO

• ARTICULA HISTÓRIA COLONIAL, CAPITALISMO 
RACIAL, INSTITUIÇÕES E SUBJETIVIDADES

• Parte de experiências pessoais e profissionais 
para fundamentar análise sociopolítica



• “É A SUPREMACIA BRANCA 
INCRUSTADA NA BRANQUITUDE.” —
CIDA BENTO, O PACTO DA 
BRANQUITUDE



Capítulo 1 — Pacto Narcísico

• Tema: construção de uma autoimagem coletiva branca 
que evita encarar violência e culpa;

• Argumento:branquitude se sustenta por acordos 
tácitos (pactos) que permitem aos brancos verem-se 
como universais e neutros enquanto as violências que 
os beneficiam são negadas ou naturalizadas. 

• Exemplos: decisões em seleções e práticas de RH que 
preservam exclusões



Capítulo 2 — Branquitude e 
colonização europeia

• Tema: genealogia histórica da branquitude: as raízes 
coloniais europeias, a construção de hierarquias raciais 
e a invenção das identidades nacionais a partir da 
invisibilização do passado escravocrata.

• Argumento: compreensão de branquitude exige olhar o 
processo histórico colonial — não é apenas traço 
fenotípico, mas uma posição de poder construída 
historicamente.

• Exercício: análise crítica de livros didáticos e 
silenciamentos históricos;



Capítulo 3 — Capitalismo racial

• TEMA: interseção entre racismo e capitalismo 
— exploração racial como elemento 
estrutural

• Argumento: racismo organiza hierarquias de 
acesso a trabalho, renda e prestígio.

• EVIDÊNCIAS: dados sobre sub-representação 
em cargos de liderança e segregação 
ocupacional.



Capítulo 4 — Personalidade autoritária, 
masculinidade branca e nacionalismo

• Tema: como traços autoritários e modelos 
hegemônicos de masculinidade reforçam exclusões

• Argumento: a branquitude institucionaliza modos 
de autoridade e reconhecimento que privilegiam 
homens brancos e naturalizam agressões 
simbólicas e físicas.

• Atividade: analisar representações midiáticas e 
personagens públicos à luz desses conceitos



Capítulo 5 — O campo de estudos 
sobre branquitude

• Tema: percurso teórico e metodológico do 
campo (whiteness studies, pós-colonialismo, 
psicologia)

• Argumento: apresentar interlocuções e limites 
teóricos para pensar o caso brasileiro



Capítulo 6 — Racismo institucional

• Tema: mecanismos formais e informais dentro de 
instituições (empresas, universidades, órgãos 
públicos) que reproduzem desigualdades raciais.

• Argumento: a institucionalidade não é neutra; 
normas, rotinas e culturas organizacionais 
reforçam a branquitude. Cida traz exemplos 
práticos do cotidiano de RH (entrevistas, critérios 
informais).

• Exemplos: práticas de RH, critérios informais de 
seleção, cultura organizacional



Capítulo 7 — O caso das mulheres

• Tema: racismo de gênero / interseccionalidade —
como mulheres negras sofrem formas específicas 
de exclusão e hiperexploração.

• Argumento: atenção às dimensões cruzadas de 
raça, gênero e classe; políticas que ignorem essa 
interseção falham em enfrentar a desigualdade.



Capítulo 8 — Enfrentando os desafios: 
CEERT

• Tema: relato de trajetórias de atuação e 
iniciativas práticas (formação, projetos, 
mobilização)

• Argumento: o CEERT exemplifica como articular 
pesquisa e intervenção institucional



Capítulo 9 — Projetos de 
transformação

• Tema: políticas concretas e caminhos possíveis 
(ações afirmativas, auditorias, formação)

• Argumento: Políticas concretas e caminhos 
possíveis — ações afirmativas, formação, auditorias 
pedagógicas — com críticas a implementações 
simbólicas ou superficiais.

• Atividade: elaboração de proposta de política com 
metas e indicadores para um contexto escolar



Capítulo 10 — O momento presente

• Tema: análise do contexto político e cultural 
contemporâneo — avanços e recuos

• Argumento: avaliar estratégias de atuação em 
um cenário de polarização e resistência

• Discussão: reações à agenda antirracista e 
estratégias de comunicação pública



Como usar O Pacto da Branquitude 
em textos dissertativos



Frases

• “DESCONSTRUIR A BRANQUITUDE É TAREFA POLÍTICA E 
INSTITUCIONAL: SEM MUDANÇA NAS PRÁTICAS, MEDIDAS 
PERMANECEM COSMÉTICAS.”

• “É A SUPREMACIA BRANCA INCRUSTADA NA 
BRANQUITUDE.”

• “LUGARES DE ALTA LIDERANÇA SÃO QUASE QUE 
EXCLUSIVAMENTE MASCULINOS E BRANCOS”

• “DESCONSTRUIR A BRANQUITUDE É TAREFA POLÍTICA E 
INSTITUCIONAL: SEM MUDANÇA NAS PRÁTICAS E NOS 
PACTOS SOCIAIS, AS MEDIDAS PERMANECERÃO 
COSMÉTICAS.”
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